
BOLETIM SEMANAL DE NOTÍCIAS DA FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE GOIÁS

DIA DAS MÃES
Música em 
homenagem 
às mães
Página 10

Páginas 02 a 03

Páginas 04 a 05

Página 06

Página 08

AGROINDÚSTRIA

Para onde vai 
o agronegócio 
goiano

EMPREGABILIDADE

SENAI E MPT 
QUALIFICAM 
MULHERES 
REFUGIADAS

RESPONSABILIDADE SOCIAL

FIEG + SOLIDÁRIA E ARTESANAL DISTRIBUEM 
200 CESTAS E 150 COBERTORES

QUALIFICAÇÃO 
PROFISSIONAL

Fieg faz nova 
rodada com 
prefeitos 
para discutir 
parcerias

An
o 

3
Nº

88
Go

iân
ia 

07
 d

e 
M

ai
o 

de
 2

02
1

Fotos: Alex Malheiros



2 |  G O I Á S  I N D U S T R I A L  Pa u t a  E x t ra  |  G o i â n i a  0 7 - 0 5 - 2 0 2 1  |

QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL

FIEG REÚNE MAIS PREFEITOS 
PARA DISCUTIR PARCERIAS

A Federação das Indústrias 
do Estado de Goiás (Fieg) 
realizou quinta-feira 

(06/05) mais uma rodada de 
conversas com prefeitos muni-
cipais. A iniciativa visa fomen-
tar ações para modernização 
da gestão pública, por meio 
de parcerias que promovam o 
desenvolvimento socioeconô-
mico das cidades goianas, em 
meio à pandemia da Covid-19. O 
quarto encontro este ano reuniu 

na Casa da Indústria, em Goiâ-
nia, os prefeitos Altran Nery, 
Danilo Max e Paulinho Imila, 
respectivamente, de Flores de 
Goiás (Nordeste Goiano), São 
Patrício (Centro Goiano) e de 
Itapuranga (Noroeste Goiano). 

Responsável pela coorde-
nação das visitas à instituição, 
o deputado estadual Wagner 
Neto (Pros) disse que o objetivo 
é alinhar estratégias para aju-
dar os prefeitos com programas 
para modernizar a administra-
ção, trazer resultados práticos e 

voltados para a população. “Os 
municípios já vinham enfren-
tando problemas de recursos 
e, com a pandemia, a situação 
piorou e mostrou a necessida-
de de implantação de políticas 
modernas de gestão. Uma das 
maneiras mais eficazes para 
superar esses desafios é inves-
tir em qualificação de mão de 
obra com oferta de cursos pro-
fissionalizantes voltados para a 
vocação de cada cidade, como 
atividades nas áreas de con-
fecção, mecânica, tornearia e 

solda”, explicou o parlamentar.
Na abertura do evento, 

por meio de videoconferência, 
o presidente da Fieg, Sandro 
Mabel, destacou que a ini-
ciativa visa contribuir com o 
processo de industrialização 
dos municípios. “Queremos 
estreitar as parcerias públi-
co-privadas para ajudar na 
sustentabilidade das regi-
ões, com a oferta de serviços 
e produtos de acordo com as 
demandas apresentadas pelos 
prefeitos”, disse. 

Andelaide Lima
Fotos: Alex Malheiros

	�Reunidos na Casa 
da Indústria, prefeitos 
discutem parcerias na 
realização de serviços, 
apresentados em 
videoconferência por 
Sandro Mabel 
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As parcerias com o Sistema 
Fieg incluem ações no âmbito 
do diversificado portfólio de 
produtos e serviços do Sesi, 

Senai e IEL, em áre-
as como educação 
básica, educação 
profissional, saú-
de e segurança na 
indústria, estágio, 
jovem aprendiz, 
programa de desen-
volvimento de for-
necedores, gestão 
da inovação, robo-
tização de proces-
sos, entre outras. Os 
diversos produtos e 
serviços das insti-
tuições da indústria 
foram apresenta-

dos aos prefeitos pelo diretor 
de Educação e Tecnologia do 
Sesi Senai, Claudemir Bonatto, 
e pelos superintendentes Igor 

Montenegro (Fieg) e Humberto 
Oliveira (IEL Goiás). 

“O projeto para instalação 
do polo industrial de Itapu-
ranga já está bem avançado e 
essa parceria com o Sistema 
Fieg vem somar forças para 
conseguirmos ampliar as po-
tencialidades do município 
e promover mais emprego e 
geração de renda”, avaliou o 
prefeito Paulinho Imila.

Ainda este ano estão pre-
vistos encontros com os prefei-
tos de Morro Agudo, Guaraíta,  
Uruana, Itaguaru, Ipiranga, 
Rubiataba, Faina, Goianápolis, 
Ipiranga, Hidrolina e Araçu.	�Paulinho Imila, prefeito 

de Itapuranga, e deputado 
Wagner Neto: polo 
industrial avança
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RESPONSABILIDADE SOCIAL

FIEG + SOLIDÁRIA E ARTESANAL 
DISTRIBUEM 200 CESTAS E 150 
COBERTORES A CARENTES

PANDEMIA
COVID-19

P rojeto de responsabili-
dade social da indústria 
goiana, a Fieg + Soli-

dária promoveu esta semana 
duas rodadas de distribuição 
de cestas de alimentos e outros 
produtos destinados a famílias 
em situação de vulnerabilidade 
social potencializada pela pan-
demia da Covid-19. Na primeira 
entrega, segunda-feira (03/05), 
na Casa da Indústria, foram 

beneficiadas as instituições 
Assembleia de Deus - Ministé-
rio Jardim América - Maysa III, 
Assembleia de Deus Palavra 
da Verdade, Associação Filan-
trópica Isabel Prado (AFIP) e 
Associação Brasileira da Trans-
formação Social (ABTS) que, 
juntas, receberam 80 cestas de 
alimentos, 20 fardos de extrato 
de tomate, 20 fardos de fraldas 
descartáveis e 8 caixas de min-
gau de milho para repassar a 
famílias assistidas. 

A segunda ação, na quin-

ta-feira (06/05), envolveu a 
Fieg + Solidária, a Farmácia 
Artesanal, parceira da iniciati-
va, e a instituição filantrópica 
Centro Espiritualista Irmãos do 
Caminho, que realizaram dis-
tribuição in loco de 128 cestas 
de alimentos e 150 cobertores 
a uma comunidade com mais 
de 120 famílias em situação 
de vulnerabilidade social, no 
Vale do Sol, em Aparecida de 
Goiânia.

Entusiastas do projeto 
de responsabilidade social da 

indústria goiana, os presiden-
tes da Fieg, Sandro Mabel, e 
da Fieg + Solidária, Raquel 
Ribeiro, têm se dedicado à re-
alização de ações filantrópicas 
desde o início da pandemia da 
Covid-19 a fim de contribuir 
para desenvolvimento social e 
a diminuição da fome de pesso-
as vulneráveis. “É um projeto 
muito bonito e muito satisfa-
tório para nós, da Fieg. Nos 
sentimos felizes ao promover 
essas ações sociais porque 
sabemos que esses pacotes 

	�Entrega de cestas e 
cobertores beneficia 
famílias de comunidade 
carente, no Vale do Sol, em 
Aparecida de Goiânia

Thauany Monma
Fotos: Alex Malheiros
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	�Raquel Ribeiro e Luciana Machado entregam donativos a representantes da Assembleia de Deus - Ministério Jardim América 
- Maysa III, Associação Brasileira da Transformação Social (ABTS), Associação Filantrópica Isabel Prado (AFIP) e Assembleia 
de Deus Palavra da Verdade

de alimentos são muito im-
portantes para essas pessoas 
em situação vulnerável. A pan-
demia desestabilizou muitas 
famílias, que hoje precisam de 
doação de alimentos”, disse 
Sandro Mabel.

Sensibilizada com a situ-
ação da comunidade, Raquel, 
que coordena todas as ações 
sociais da Fieg + Solidária, diz 
estar feliz pela distribuição de 
alimentos. “São pessoas que 
realmente precisam de ajuda. 

É muito gratificante poder aju-
dar a comunidade”, disse. A 
presidente destacou a impor-
tância de parceira no projeto: 
“Ter a parceria da Farmácia 
Artesanal nessa ação é muito 
importante para nós. Só Deus 
sabe o quanto essas contri-
buições têm ajudado famílias 
vulneráveis”, afirmou.

Em comemoração dos 40 
anos de fundação, a Farmácia 
Artesanal doará, durante qua-
tro meses, valor total de R$ 40 

mil às ações sociais da Fieg + 
Solidária. Moisés Costa, gestor 
financeiro da empresa, disse es-
tar animado com a ação social. 
“Estamos felizes de colaborar 
com a aquisição e entrega de 
alimentos e cobertores. A 
Farmácia Artesanal sempre 
participou de projetos sociais 
e escolheu a melhor forma de 
comemorar os 40 anos de fun-
dação. Agradecemos à Fieg + 
Solidária por essa parceria de 
solidariedade”, disse.

O Pastor Levi da Costa, 
representante da Associação 
Filantrópica Isabel Prado, 
ressaltou a importância da 
continuidade da ação social 
que tem beneficiado famílias 
de Goiânia e da Região Metro-
politana. “Vamos interceder 
pela Fieg + Solidária pelo pro-
jeto louvável que tem ajudado 
tantas pessoas. Parabéns, Fieg 
+ Solidária! Que Deus abençoe 
essa instituição”, disse.



6 |  G O I Á S  I N D U S T R I A L  Pa u t a  E x t ra  |  G o i â n i a  0 7 - 0 5 - 2 0 2 1  |

AGROINDÚSTRIA

Os rumos do agronegócio goiano

	�Encontro em ambiente presencial e on-line teve participação do secretário de Indústria, Comércio 
e Serviços de Goiás, José Vitti, que falou sobre desafios do setor

O Conselho Temático de 
Agronegócios (CTA) 
da Fieg, presidido pelo 

empresário Marduk Duarte, 
reuniu conselheiros e empre-
sários para balanço das ações 
desenvolvidas pelo colegiado 
nos primeiros quatro meses 
de 2021. O encontro, realizado 
nesta terça-feira (04/05) em 
ambiente on-line e presencial, 
contou com abertura do presi-
dente da Fieg, Sandro Mabel, 
e participação do secretário de 
Indústria, Comércio e Serviços 
de Goiás, José Vitti.

Na oportunidade, Marduk 
Duarte explicou sobre a estru-
turação do conselho em cinco 
grupos de trabalho voltados às 
cadeias estratégicas do agro 
em Goiás – carnes, grãos, leite, 
sucroenergético e silvicultura 
–, pontuando os avanços alcan-
çados nas discussões de cada 
uma delas. “Queremos contri-
buir com o desenvolvimento e 
protagonismo de Goiás, promo-
vendo inovação e levando cres-
cimento para todas as regiões, 
por meio do fortalecimento da 
agroindústria”.

O presidente da Fieg, 
Sandro Mabel, reforçou a im-

portância do setor para Goiás e 
a necessidade de agregar valor 
à produção dentro do Estado, 
impulsionando a geração de 
empregos e promovendo o au-
mento da arrecadação. “Quere-
mos que essa riqueza também 
seja revertida para a popula-
ção goiana. Ao industrializar, 
incentivamos todo um ciclo de 
prosperidade, desenvolvendo 
economicamente municípios 
do interior, ofertando mais 
empregos e promovendo uma 
melhor qualidade de vida”.

O secretário estadual José 
Vitti, que acompanhou toda a 
reunião, afirmou que a SIC tem 

trabalhado por essa união com 
o setor produtivo. Ele apresen-
tou as ações já empreendidas 
pela pasta e disse que esse 
diálogo é fundamental para a 
construção de políticas efetivas 
para cada um dos setores.

A reunião do CTA contou 
com participação de empre-
sários e conselheiros que 
compõem o colegiado. O novo 
superintendente da Fieg, Igor 
Montenegro, a gerente sindical, 
Denise Resende, e o gerente de 
Tecnologia e Inovação do Senai 
Goiás, Rolando Vargas, acompa-
nharam as discussões.

Tatiana Reis

Alex Malheiros
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JUROS

ESCALADA DA SELIC AMEAÇA 
NOVOS INVESTIMENTOS, DIZ FIEG

A Federação das Indústrias 
do Estado de Goiás (Fieg) 
avaliou como negativa a 

decisão do Comitê de Política 
Monetária (Copom), do Banco 
Central, de aumentar a taxa 
básica de juros (Selic) em 0,75 
ponto porcentual, como a área 
técnica da entidade já havia 
previsto desde o início da reu-
nião do organismo financeiro, 
na terça-feira (04/05). Com 

a decisão, anunciada no dia 
seguinte, a taxa passou para 
3,5% ao ano, maior patamar 
registrado desde maio do ano 
passado, no segundo aumento 
consecutivo do indicador. O BC 
deixou em aberto a possibilida-
de de nova elevação do mesmo 
porte na próxima reunião, da-
qui a 45 dias, o que levaria a 
um salto dos juros para 4,25%.

Para a o presidente da 
Fieg, Sandro Mabel, o aumento 

da taxa de juros prejudica ain-
da mais o setor produtivo, em 
um momento que as empresas 
precisam de acesso ao crédito 
com juros baixos para manter a 
operação e os empregos diante 
da pandemia da Covid-19. “A 
pandemia impôs um cenário 
altamente desafiador para as 
empresas, que tiveram suas 
atividades suspensas por lo-
ckdowns e viram o consumo 
interno recuar por bens e ser-

viços. Precisamos dar fôlego 
aos negócios!”, afirmou.

Para Sandro Mabel, é 
fundamental que se avance 
com as reformas. “Precisamos 
aliviar a pressão inflacioná-
ria não com mais juros, mas 
contendo o déficit público, 
implementando as reformas 
de que o País tanto precisa 
para recuperar o caminho do 
crescimento”, afirmou.

Tatiana Reis

	�Sandro Mabel: aumento da taxa de juros prejudica ainda mais o setor produtivo, em um momento que as empresas precisam de acesso 
ao crédito com juros baixos para manter a operação e os empregos diante da pandemia da Covid-19

Alex Malheiros
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EMPREGABILIDADE

SENAI E MPT QUALIFICAM GRUPO 
DE MULHERES REFUGIADAS

A Escola Senai Vila Canaã, 
em Goiânia, realizou ter-
ça-feira (04/05) a entre-

ga de certificados para turma do 
curso de assistente de cozinha, 
formada por 15 refugiadas e 
imigrantes do Haiti e da Vene-
zuela, além de mulheres negras 
brasileiras. A iniciativa faz parte 
do projeto Mais Um Sem Dor, 
desenvolvido pelo Ministério 

Público do Trabalho em Goiás 
(MPT/GO) e da Justiça do Tra-
balho para pessoas em vulne-
rabilidade socioeconômica. O 
objetivo é promover formação 
humana, qualificação profis-
sional e encaminhamento ao 
mercado formal de trabalho. O 
projeto conta ainda com apoio 
da Organização Internacional 
do Trabalho (OIT). 

Com duração de 80 horas, 
a programação do curso abran-

geu aulas teóricas e práticas, 
oficinas sobre mercado de tra-
balho e preparação de currículo, 
além de orientações da chef de 
cozinha Aline Torres. Durante 
a qualificação, as alunas rece-
beram vale-transporte, auxílio-
-lanche e bolsa de custeio.

“O Senai é parceiro em 
várias ações do Mais Um Sem 
Dor e esse trabalho tem ajudado 
a ampliar o acesso ao emprego 
dos diversos públicos-alvo aten-

didos pelo projeto. Essa nova 
turma está capacitada para 
atuar no segmento gastronô-
mico”, avalia Chyntia Barcellos, 
consultora da OIT.

Morando no Brasil há três 
anos, a venezuelana Sujeis 
Cabrera, de 41 anos, disse que 
aprendeu muito sobre a cultura 
gastronômica do País durante 
o curso, fez novas amizades e 
aposta na qualificação para 
voltar ao mercado de trabalho. 
“Com a formação adquirida 
terei mais oportunidades de 
emprego”, acredita. 

Ainda no âmbito do projeto 
Mais Um Sem Dor, a Faculda-
de Senai Ítalo Bologna iniciou 
segunda-feira (03/05), em 
Goiânia, uma turma do curso 
de corte e costura igualmente 
destinado a grupo de 15 mulhe-
res imigrantes da Venezuela e 
do Haiti.

Andelaide Lima

	�Grupo de mulheres 
exibem certificados de 
concluso de curso: 
empregabilidade
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APRENDIZAGEM

Caminho mais curto 
para o 1º emprego

M odalidade de ensino 
que motivou a criação 
do Senai no País há 

quase 80 anos, a aprendizagem 
industrial continua sendo a por-
ta de entrada para o primeiro 
emprego de adolescentes e 
jovens. Com a oportunidade, 
eles não medem esforços para 
conquistar uma vaga no mer-
cado de trabalho, a exemplo de 
18 alunos da turma do curso 
de aprendizagem em eletricista 
de manutenção, realizado pela 
Escola Sesi Senai Jardim Colo-
rado, na Região Noroeste de 

Goiânia. Eles moram em Santo 
Antônio de Goiás e enfrentam 
diariamente mais de 50 quilô-
metros (ida e volta) para assistir 
às aulas na capital. A ação en-
volve parceria da prefeitura do 
município, que disponibiliza o 
transporte para os alunos.

Certamente, o esforço do 
grupo vai valer a pena. O índice 
de empregabilidade dos cursos 
de aprendizagem oferecidos 
pelo Senai Goiás chega a 80%. 

Além dessa turma de 
aprendizes, a Escola Sesi Se-
nai Jardim Colorado iniciou 
outras duas dos cursos de 
eletricista de manutenção e 

de mecânica de manutenção, 
desenvolvidos para 32 jovens 
soldados do Exército Brasileiro.  
Oportunidade

No momento, a rede de en-
sino do Senai em todo o Estado 
está com cerca de 800 vagas 
abertas para diversos cursos 
de aprendizagem, como o de 
assistente administrativo, au-
xiliar de produção de açúcar e 
álcool, costureiro industrial, de-
senhista mecânico, eletricista 

predial, operador de processos 
químicos, mecânico de usina-
gem, montador de veículos 
automotores e de manutenção 
e suporte em informática. O 
candidato precisa ter entre 14 
e 24 anos, estar matriculado 
a partir do 9º ano do ensino 
fundamental/Educação de Jo-
vens e Adultos (EJA) ou já ter 
concluído o ensino médio. 

Andelaide Lima

	�Jovens de Santo Antônio de Goiás enfrentam estrada diariamente para fazer curso em Goiânia: 
olho em vaga no mercado de trabalho

	�Soldados do Exército participam de curso de eletricista 
de manutenção no Senai
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DIA DAS MÃES

MÚSICA EM HOMENAGEM ÀS MÃES

À s vésperas do Dia das 
Mães, neste domingo, 
a data foi lembrada no 

Sistema Fieg com diversas 
manifestações de carinho 
e homenagem às mães que 
trabalham nas instituições 
Fieg, Sesi, Senai e Instituto 
Euvaldo Lodi (IEL Goiás). Na 
Casa da Indústria, sexta-feira, 
houve uma calorosa recepção 
organizada pela Associação dos 
Empregados do Associação dos 
Empregados do Sistema Fieg 
(AESFIEG), com entrega de pre-
sentes e até uma apresentação 
musical do saxofonista Tom do 
Sax. As mães foram saudadas 
pelo presidente da associação, 
Cláudio Cavalcante, e pelo novo 
superintendente da Fieg, Igor 
Montenegro.

Em mensagem gravada 
para redes sociais, o presidente 
da Fieg, Sandro Mabel, destaca 
a importância da data, homena-
geando especialmente “a mãe 
trabalhadora da indústria, 
que nesta pandemia venceu 
o medo e foi à luta porque o 
serviço da indústria é essen-
cial, e a mãe do industrial e 
do industriário”.

Ele ainda ressalta que, 
“nesses tempos difíceis em 
que vivemos, o amor de mãe 
se faz ainda mais especial. Ele 
nos conforta. Mesmo que de 
longe, nos afasta do medo, da 
solidão, nos faz mais fortes.” 


	�Sandro 
Mabel, em 
mensagem de 
vídeo às mães: 
“Uma dádiva” 

	�Sayonara de 
Castro 
Brotherhood, 
entre Tom do 
Sax e Cláudio 
Cavalcante

	� Igor Montenegro, 
Cristiane Vanuce 
de Souza e Cláudio 
Cavalcante

Fotos: Alex Malheiros

Dehovan Lima
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SindFato

ASSOCIATIVISMO

Gesin e sindicatos visitam 
indústrias em Rio Verde

A equipe da Gerência Sindical 
da Fieg (Gesin), juntamente 
com Sindipão e Simesgo, reuniu 
empresários do setor de metalurgia, 
mecânica e material elétrico e 
visitou indústrias do segmento 
de confeitaria e panificação, 
sediadas no Sudoeste do Estado, 
para apresentação dos serviços e 
produtos ofertados pelas instituições 
às empresas associadas.

Nessa primeira etapa, as 
indústrias de Rio Verde puderam 
conhecer melhor a estrutura da 
Unidade Integrada Sesi Senai 
do município, as vantagens 
do instrumento da Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT) 
e as opções ofertadas pela 
Fieg para acesso ao crédito 
(investimento e capital de giro).

A visita técnica busca 
aproximar sindicatos patronais das 
empresas da base, fortalecendo 
o associativismo em Goiás. 
Participaram da ação o presidente 
do Simesgo, Heitor Neto, o diretor 
tesoureiro do Sindipão, Silvio 
Moreira, as assessoras da Gesin 
Vanessa Macedo e Fabiana Almeida, 
a advogada trabalhista da Fieg 
Lorena Blanco e os executivos 
sindicais Camila Barbosa (Sindipão) 

e Marlon Pingarilho (Simesgo).

Marketing & Vendas

Com apoio da Gerência 
Sindical da Fieg, os 35 sindicatos 
das indústrias da base da federação 
promoveram o terceiro webinar da 
série Marketing & Vendas, desta vez 

abordando o tema Marketing de 
Relacionamento, com a participação 
31 representantes de empresas 
associadas. O treinamento, 
realizado em parceria com o Sebrae, 
foi ministrado pela publicitária 
e especialista em Marketing 

Estratégico Rita Sampaio e contou 
com presença virtual do presidente 
do Sindicato das Indústrias Gráficas 
no Estado de Goiás (Sigego), 
Marcos Antônio do Carmo.

	�Presidente do Simelgo, Heitor Neto (direita), fala a empresários do 
setor de metalurgia, mecânica e material elétrico, na Unidade Integrada 
Sesi Senai Rio Verde

	�Equipe Gesin e Sindipão visitam empresa Pandorê Pães e Doces em Rio Verde
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NEGÓCIOS
Encontro Brasil-Alemanha 
retoma série sobre 
intercâmbio comercial

Com o objetivo de incentivar a 
parceria entre Goiás e os países que 
se destacam na balança comercial 
brasileira, a Fieg retoma quarta-
feira (12/05), às 9 horas, a série de 
webinares Intercâmbio Comercial: 
Incrementando os Negócios Bilaterais.

No primeiro encontro do ano, 
os empresários vão conhecer as 
potencialidades e oportunidades de 
negócios ofertadas pela Alemanha. 
O evento virtual contará com 
apresentação do embaixador Heiko 
Thoms e mediação do vice-presidente 
do CTComex, William O’Dwyer. O 
presidente da Fieg, Sandro Mabel, 
fará a abertura do encontro.

Quarta potência econômica 

mundial, a 
Alemanha 
possui a maior 
e mais influente 
economia em 
termos financeiros 
entre os países 
que compõem a 
União Europeia. 
No setor industrial, 
destaca-se pela 
pujante produção 
automobilística, de 
aço e de alimentos 
e bebidas, como 
cerveja, vinhos e 
chocolate. Outro 
destaque é o 
investimento na 
produção de energias renováveis, 
sendo a 3ª e 4ª maior produtora 
de energia eólica e solar do 

mundo, respectivamente.
O encontro será realizado via 

Zoom Cloud Meetings. Acesse

Fieg discute acordo União 
Europeia e Mercosul

O acordo entre União Europeia 
e Mercosul, o maior da história 

entre blocos econômicos e que deve 
impulsionar fortemente o comércio 
entre os dois continentes, foi o 
tema de videoconferência dirigida 

pelo presidente da Fieg, Sandro 
Mabel, segunda-feira (03/05), com 
presença do sócio fundador e CEO 
na Szymonowicz Advogados, Luis 
Carlos Szymonowicz. A reunião foi 
intermediada pela coordenadora do 
Centro Internacional de Negócios 
(CNI), Johanna Guevara, e contou 
com participação do presidente do 
CTComex, Emílio Bittar, do presidente 
executivo do Sindifargo, Marçal 
Henrique, e do novo superintendente 
da Fieg, Igor Montenegro. 
Os participantes discutiram 
estratégias de conscientização dos 
empresários para a importância 
do acordo. Buscando abranger 
todos os segmentos industriais do 
Estado, outros encontros ainda 
serão realizados neste ano.

Alex Malheiros

https://us02web.zoom.us/j/81820429349?pwd=VVNHeWhjVVVLc1JDUUtSMlllMnlQZz09
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COMÉRCIO EXTERIOR
Fieg busca intensificar 
negócios com mercado 
consumidor argentino
Tatiana Reis

A coordenadora do Centro 
Internacional de Negócios (CIN) da 
Fieg, Johanna Guevara, reuniu-se 

quinta-feira (06/05), em Brasília, 
com o embaixador da Argentina 
no Brasil, Daniel Scioli. O encontro, 
acompanhado pelo presidente da 
Fecomércio, Marcelo Baiocchi, e 
por representantes da Acieg, Agos e 
Cooperativa de Alimentos Piracanjuba, 
marcou a primeira reunião da Câmara 
de Comércio Argentina-Goiás.

Na oportunidade, a Fieg 
formalizou convite para participação 
do diplomata em webinar promovido 
pelo CIN com objetivo de incentivar 
industriais goianos a intensificarem 
negócios com o país do Cone Sul. 
Ainda na reunião, foi assinado 
convênio com o Grupo Porto Seco de 
Anápolis e a empresa Laxl Trading, 
ambos integrantes do Conselho 
Temático de Comércio Exterior 
da Fieg, para torná-los parceiros 
preferenciais no Centro-Oeste 
para operações de importação e 
exportação com destino à Argentina.

Para Johanna Guevara, o 
fortalecimento dessa relação 
institucional e comercial com 
os países da América Latina é 
fundamental, sobretudo considerando-
se a implementação do acordo 
Mercosul-União Europeia. “Juntos 
somos mais fortes, ainda mais 
considerando o enorme mercado que 
se abre aos produtos sul-americanos 
com o acordo vigorando”.

TREINAMENTO EM COMÉRCIO EXTERIOR
O Centro Internacional de Negócios (CIN) da 

Fieg promoveu quarta e quinta-feira (06/05) o 
curso Benefícios e Aspectos Fiscais na Exportação, 
conduzido pela instrutora Tânia Pryplotski, com 
participação de 27 profissionais da área de comércio 
exterior. Com aulas ao vivo em plataforma on-line, 
os participantes receberam amplo treinamento com 
foco nos procedimentos das operações e modalidades 
de exportação, com suporte de exemplos práticos, 
promovendo a conexão entre teoria e prática.

	�Coordenadora do CIN, Johanna 
Guevara, entrega presente da Fieg ao 
embaixador da Argentina no Brasil, 
Daniel Scioli

INDÚSTRIA NO AR
No quadro semanal 
Indústria no Ar, 
na TV Record, a 
odontóloga do 
Sesi Jucielly Dias 
Damaceno fala 
sobre serviço 
odontológico da 
instituição, incluindo 
consulta solidária 
e harmonização 
facial, novidades do 
portfólio. Confira

https://youtu.be/M5hGiWGKCBA
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SEGURANÇA NO TRÂNSITO
Fieg une esforços pela 
campanha Maio Amarelo

Desde 1º de maio,  a Casa 
da Indústria, edifício sede da 
Federação das Indústrias do Estado 

de Goiás (Fieg), 
exibe iluminação 
especial alusiva à 
campanha Maio 
Amarelo, destinada 
a conscientizar a 
sociedade sobre 
segurança no 
trânsito. A ação 
permanecerá durante 
todo o mês e incluirá 
também a realização 
de palestras para 
colaboradores 

do Sistema Fieg, Sesi, Senai e IEL 
Goiás. A iniciativa tem parceria 
da Prefeitura de Goiânia.

Em 2021, a ação é voltada ao 
tema Respeito e Responsabilidade: 
Pratique no Trânsito, alertando para 
o reflexo da dualidade de opiniões, 
intolerância e polarização que a 
sociedade enfrenta nos dias atuais. 
De acordo com estatística divulgada 
pelo Portal do Trânsito e Mobilidade, 
no último ano, 80 pessoas morreram 
por dia em consequência de acidente 
de trânsito no Brasil. A campanha 
Maio Amarelo é realizada com base 
em resolução da Organização das 
Nações Unidas (ONU), desde 2014.

LEI KANDIR
Fieg debate impacto 
da decisão do STF nas 
indústrias goianas

O Conselho Temático de Assuntos 
Tributários da Fieg, presidido pelo 
empresário Eduardo Zuppani, reuniu 
extraordinariamente os conselheiros 
para discutir os efeitos da decisão 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) que afastou a incidência do 
ICMS sobre as transferências de 
mercadorias entre estabelecimentos 
do mesmo contribuinte. O encontro, 
realizado segunda-feira (03/05), em 
ambiente on-line, também debateu 
a inconstitucionalidade dos artigos 
11 § 3º, inciso II, e 12, inciso I, da 
Lei Complementar 87/1996 (Lei 
Kandir), que dispõe sobre o imposto 
nos Estados e do Distrito Federal.

Dentre os principais impactos 
da decisão do STF, os conselheiros 
pontuaram os desdobramentos: 

modulação dos efeitos do julgado; 
possível estorno de créditos de ICMS 
apropriados por estabelecimentos com 
sede em Goiás, com efeitos retroativos, 
a exemplo do que já foi feito quando 
da publicação da Lei 20.497/2019; 
possível estorno de créditos 
decorrentes de saídas de mercadorias 
em transferência; impacto no modelo 
de distribuição e logística dos 
estabelecimentos, que certamente 

irá impactar o abastecimento e 
as entregas das indústrias.

Para Eduardo Zuppani, o debate 
não se encerra, pelo contrário, será 
necessária uma série de tratativas 
para alinhar o posicionamento. 
“Iniciam-se agora várias tratativas 
técnicas e políticas para modulação 
da decisão, com validação, 
revogação e edição de legislações 
estaduais”, afirmou o empresário.

	�Em reunião 
on-line, 
Conselho 
Temático de 
Assuntos 
Tributários da 
Fieg avalia 
efeitos da 
decisão do 
Supremo 
Tribunal Federal

Al
ex

 M
al

he
iro
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Maratona Senai
Na próxima semana, a partir 

de segunda-feira (10/05), será dada 
a largada para a Maratona Senai, 
evento on-line e gratuito, com diversos 
especialistas nas áreas de tecnologia 
da informação, logística, eficiência 
energética, vestuário e educação. 
Eles vão compartilhar experiências 
e técnicas para ajudar a turbinar a 
carreira profissional. As inscrições 
estão abertas e podem ser feitas no 
site www.maratonasenai.com.br. 

Senai atende empresas
A Escola Sesi Senai Jardim 

Colorado, em Goiânia, iniciou 
sábado (1º/05) curso de metrologia 
aplicada e ajustagem mecânica 
para dez funcionários (foto) da 

Tecmarques, empresa fabricante 
de equipamentos e ferramentas 
diversas para manutenção e 
construção de redes elétricas.

Em junho, a unidade vai ministrar 
o curso técnico em eletromecânica 

no município de Edealina para 
atender demanda da Votorantim 
Cimentos. A turma será formada 
por 15 colaboradores da indústria 
e 20 pessoas da comunidade.

Ressocialização
A Faculdade Senai Roberto Mange, em Anápolis, iniciou em março o curso de aprendizagem 

industrial de operador polivalente da indústria têxtil para 19 internos do Centro de Atendimento 
Socioeducativo (Case). A iniciativa envolve parceria com o Juizado da Infância e Juventude e com 
a indústria Sallo Confecção, que contratou os adolescentes como jovens aprendizes.

Curso técnico
A Escola Senai 

Itumbiara realizou 
segunda-feira (3/05) 
aula inaugural 
do curso técnico 
em eletrotécnica 
no município de 
Morrinhos. Ao 
todo, 39 alunos 
compõem a turma. 

www.maratonasenai.com.br


18 |  G O I Á S  I N D U S T R I A L  Pa u t a  E x t ra  |  G o i â n i a  0 7 - 0 5 - 2 0 2 1  |

VAPT-VUPT

PLATAFORMA ON-LINE
Itauçu será a primeira 
cidade a usar o 
Observatório Fieg 
Sérgio Lessa

Antes mesmo do lançamento 
do Observatório Fieg Iris Rezende, 
o Instituto Euvaldo Lodi (IEL Goiás) 
fechou o primeiro contrato para a 
utilização da plataforma on-line 
da indústria goiana. O cliente é 
a prefeitura de Itauçu, na Região 
Noroeste Goiano, que passará por 
uma profunda análise por parte 
dos profissionais do IEL para a 
aplicação de soluções por meio das 
políticas públicas a serem adotadas 
pela administração municipal. 

“Esse é um projeto muito 
importante para nossa cidade 
e que vai nos ajudar muito no 
desenvolvimento da economia da 
nossa região. Estou contente com 
essa parceria com o IEL, que renderá 
grandes frutos para nosso município”, 
afirmou o prefeito de Itauçu, Clayton 
Melo, que já havia firmado parceria 
com o IEL, em abril, para abertura de 
vagas de estágio naquele município. 

O projeto será dividido em três 
frentes. A primeira é a realização do 
Censo Domiciliar, por meio do qual 
serão analisadas as características 
dos domicílios de Itauçu – tem cerca 
de 10 mil habitantes, segundo o 
último censo do IBGE –, permitindo 
a identificação da real situação 
socioeconômica dos moradores, 
além do quantitativo da população, 
para o cálculo do repasse do fundo 
de participação dos municípios. 

“Estamos orgulhosos de fechar 
o primeiro contrato do Observatório 
Fieg antes mesmo de seu lançamento. 
Trata-se de uma ferramenta 
importantíssima para uma enorme 
gama de profissionais, empresários, 
estudantes, pesquisadores”, ressaltou 
a coordenadora do Observatório Fieg, 
Sandra Márcia. “Vamos aplicar uma 
metodologia para avaliar diversas 
áreas do setor econômico e social 
de Itauçu para que a prefeitura 
possa traçar um plano de ação 
que possa impulsionar a economia 
da região”, completou Sandra.  

A segunda frente se trata de 
um levantamento das necessidades 
de capacitação de mão de obra da 

região. O objetivo é identificar, junto 
às empresas da região, quais suas 
necessidades para contratação 
de pessoal a fim de subsidiar os 
investimentos do município, na 
preparação de profissionais, para 
atendimento dessas demandas. 

Com isso, Itauçu poderá ter 
maior assertividade na definição 
de capacitações a serem oferecidas 
à população com objetivo de 
inserção no mercado de trabalho, 
atração de novas empresas para 
o município, com a consequente 
geração de renda e emprego. 

Por fim, será feito um estudo de 
vocação do município. As atividades 
econômicas da região serão mapeadas 
e analisadas, as potencialidades 
econômicas, identificadas e um 
relatório será feito para nortear as 
ações da prefeitura, objetivando 
alavancar a economia da localidade.  

O OBSERVATÓRIO
O Observatório Fieg Iris Rezende 

é uma ferramenta on-line, atualizada 
em tempo real, que disponibilizará 
dados demográficos, econômicos, de 
educação e relativos ao consumo e 
à estrutura de distribuição de todas 
as regiões e municípios de Goiás. O 
lançamento está previsto para o dia 
18 de maio (terça-feira), às 9 horas, 
na sede do IEL Goiás, no 2º andar do 
Ed. Pedro Alves de Oliveira, no Setor 
Leste Vila Nova. O evento também 
será transmitido, ao vivo, por meio do 
Zoom Cloud Meetings, no endereço 
http://bit.ly/observatoriolive

	�Em Itauçu, prefeito Clayton 
Melo, coordenadora do Observatório 
Fieg, Sandra Márcia, e 
superintendente do IEL Goiás, 
Humberto Rodrigues, acertam 
parceria

http://bit.ly/observatoriolive
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Expediente

BOLETIM SEMANAL DE NOTÍCIAS DA FEDERAÇÃO 
DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE GOIÁS

EM PRIMEIRA MÃO – Recebido 
segunda-feira (03/05) pelo presidente 
da Fieg, Sandro Mabel, e por gestores 
do Sistema Indústria, o secretário 
municipal de Educação, Welligton 
Bessa, conheceu o Observatório 
Fieg – Iris Rezende Machado, uma 
plataforma virtual desenvolvida 
para subsidiar a tomada de decisões 
nos setores público e privado, com 
informações e análises estratégicas, 
e que será inaugurada no dia 11 de 
maio. No encontro, na sede do Instituto 
Euvaldo Lodi (IEL Goiás), no Edifício 
Pedro Alves, na Vila Nova, foram 
apresentadas ações desenvolvidas 
pelo Sesi, Senai e IEL Goiás e possíveis 
parcerias que priorizam a educação 
e a qualificação profissional. 
Participaram o superintendente do 
Sesi e diretor regional do Senai, Paulo 
Vargas, o superintendente do IEL 

Goiás, Humberto Oliveira, o diretor 
de Educação e Tecnologia do Sesi e 
Senai Goiás, Claudemir José Bonatto, 
a gerente sindical da Fieg, Denise 
Rezende, e diretores de unidades 
de educação do Sistema Indústria.

	�Sandro Mabel e gestores 
do Sistema Indústria 
recebem secretário municipal 
de Educação, Welligton 
Bessa, no novo Observatório 
Fieg – Iris Rezende Machado

INFRAESTRUTURA
Nova Lei do Gás Natural é tema 
de seminário na Fieg

O Conselho Temático de Infraestrutura (Coinfra) da 
Fieg realiza quarta-feira (12/05), às 15 horas, o seminário 
Nova Lei do Gás Natural: Potencialidades para Goiás e 
o Brasil, destinado a empresários e profissionais do setor.

Conduzido do presidente do Coinfra, Célio Eustáquio 
de Moura, o webinar, 100% on-line e gratuito, contará 
com participação do presidente da Fieg, Sandro Mabel, 
e palestras do secretário de Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis do MME, José Mauro Coelho; do secretário 
de Indústria, Comércio e Serviços de Goiás, José Vitti; e do 
gerente de Gás Natural da Abrace, Adrianno Lorenzon.

O encontro será realizado via Zoom Cloud Meetings. Acesse

https://us02web.zoom.us/j/82876229236?pwd=dmk0ZGhLR3JCUmRNMitBL2RWYVFWdz09

